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RESUMO: Considerando que a compostagem 
vem sendo indicada como alternativa para a 
reutilização dos subprodutos das atividades 
agropecuárias na forma de fertilizantes orgânicos, 
objetivou-se avaliar os efeitos do composto orgânico 
oriundo do despojo e abate de pequenos ruminantes 
sobre o nitrogênio inorgânico do solo e a 
produtividade de milho. Em delineamento em blocos 
ao caso foram testadas 5 doses de composto 
orgânico, sendo os valores em t ha

-1
: 3; 6; 9; 12 e 

24, com 4 blocos e 20 parcelas. O composto foi 
aplicado manualmente em parcelas de 5,0 m x 4,8 
m e realizado o plantio de milho variedade BRS 
Gorotuba, sendo que após a colheita dos grãos, 
além da mensuração da produtividade foi procedida 
coleta do solo para análise das frações amônio, 
nitrato e amônio+nitrato do solo. Houve significância 
para soma das frações amônio+nitrato, cujo ponto 
de máximo foi obtido na dose de 13,6 t ha

-1
 de 

composto orgânico.  
 

Termos de indexação: adubação orgânica, 
compostagem, fertilidade do solo. 

 

INTRODUÇÃO 

 
A produção de caprinos e ovinos gera grandes 

quantidades de resíduos. Estes resíduos podem ser 
reutilizados na agricultura como fertilizantes 
orgânicos após o processo de compostagem (Souza 
et al., 2012).  

Embora os compostos orgânicos apresentem 
menores concentrações de nutrientes em relação 
aos fertilizantes minerais, eles são constituídos por 
uma maior diversidade de elementos, que quando 
ausentes no solo limitam a produção vegetal. Um 
desses nutrientes é o nitrogênio (N) que é requerido 
em maiores quantidades pelas plantas e sua 
disponibilidade é um dos fatores que mais 
contribuem para o incremento da produtividade das 
culturas, principalmente na cultura do milho.  

Para avaliar a disponibilidade de nitrogênio em 
virtude da aplicação de composto orgânico 
mensura-se o nitrogênio inorgânico prontamente 
disponível na forma de amônio (NH4+) e/ou nitrato 
(NO

-3
).  

Baseado no exposto objetivou-se identificar o 
ponto ótimo da dose de composto orgânico oriundo 
dos resíduos da criação e abate de pequenos 
ruminantes no nitrogênio inorgânico e na 
produtividade da cultura de milho. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

A pesquisa foi desenvolvida no Centro de 
Convivência com o Semiárido da Embrapa Caprinos 
e Ovinos. O clima da região é do tipo BShw, 
segundo a classificação de Köppen, com estação 
chuvosa de janeiro a junho, com precipitação média 
de 759 mm ano

-1
. 

O composto utilizado na pesquisa foi produzido 
em composteira utilizando-se os seguintes 
materiais: despojo (sólido) de abatedouros de 
caprinos e ovinos acrescido de 1,5 a 2,0 vezes da 
mistura de 50% de esterco da limpeza de apriscos e 
50% de rejeitado de comedouro (capim elefante 
triturado) e poda de árvore, com 50% de umidade. O 
período de produção do composto foi de 
aproximadamente 120 dias. A composição química 
do composto foi avaliada segundo a metodologia 
proposta por Abreu et al. (2006) tendo os valores 

apresentados na Tabela 1. 
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As sementes de milho empregadas no ensaio foi 

a BRS Gorutuba. O plantio foi realizado em março 
de 2013 e a colheita em junho de 2013. A 
precipitação acumulada de janeiro a junho foi de 638 
mm. Antes da implantação do ensaio coletou-se na 
área experimental amostras de solo para avaliação 
dos seus atributos químicos nas camadas de 0-0,20 
e 0,20-0,40 m de profundidade, cujos resultados 

estão apresentados na Tabela 2.  
Em relação ao resultado da análise de solo 

apresentado na Tabela 2, segundo Alvarez V. et al. 
(1999) o pH apresenta para classificação 
agronômica a interpretação alta; para matéria 
orgânica, fósforo, potássio, cálcio, magnésio, soma 
de bases, capacidade de troca catiônica e saturação 
por bases a interpretação é muito bom, e para as 
variáveis acidez potencial, acidez trocável e 
saturação por alumínio a interpretação e muito 
baixo. O solo da área experimental é classificado 
como Luvissolo Háplico. 

O delineamento experimental foi em blocos 

casualizados, com cinco tratamentos (doses de 

composto orgânico) e quatro blocos, perfazendo 20 

parcelas. Foram avaliados cinco tratamentos que 

correspondem às doses do composto testado em t 

ha
-1

: 3 (metade da dose padrão); 6 (a dose padrão); 

9 (uma vez e meia a padrão); 12 (duas vezes a 

padrão) e 24 (quatro vezes a padrão). A área 

experimental foram parcelas de 5,0 m de 

comprimento com 6 linhas de milho espaçadas a 0,8 

m. Ressalta-se que a dose padrão foi baseada na 

recomendação de adubação nitrogenada de milho 

de 110 kg ha
-1

 (considerando a adubação de plantio 

e cobertura), segundo Alves et al. (1999). A 

aplicação do composto foi realizada manualmente e 

em toda a área da parcela de acordo com o 

tratamento respectivo, após o plantio do milho. Não 

houve aplicação de fertilizantes minerais.  

Para avaliar a produtividade do milho, realizou-se 

a colheita quando os grãos apresentavam de 11 a 

14% de umidade, sendo esta corrigida para 13%, 

mensurando-se na área útil da parcela que consistia 

das quatro linhas centrais, desconsiderando 0,5 m 

das extremidades. Após a colheita foram coletadas 

amostras de solo na camada de 0-0,2 m para 

quantificação do nitrogênio mineralizado: N-NH4
+
; N-

NO3
-
 e NH4

+
 + NO3

-
. Os procedimentos analíticos 

foram realizados conforme método proposto por 

Cantarella & Trivelin (2001), que consiste na 

destilação de extratos do solo em KCl 1 mol L
-1

, em 

microdestilador Kjeldahl e, subsequente titulação do 

destilado. A umidade do solo foi determinada e os 

resultados foram corrigidos para solo seco. 

Para testar as fontes de variação procedeu-se 
análise de variância (teste F; Pr<0,05) com os 
seguintes graus de liberdade: quatro para os 
tratamentos (doses), três para os blocos, 12 para o 
erro e 19 para o total corrigido. Para inferir o ponto 
ótimo da dose de composto, realizou-se análise de 
regressão (Ferreira, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

Na Tabela 3 observa-se que houve significância 
somente para soma das frações amônio + nitrato, no 
entanto é possível verificar que houve maiores 
valores das concentrações de nitrato em relação à 
fração amônio, em media os valores foram 
superiores em 2,3 vezes; indicando que não houve 
limitação do processo de nitrificação. Resultados 
similares foram obtidos por Adame (2014) em 
trabalho com composto orgânico de peixe. 

Para produtividade não houve diferença entre as 
doses aplicadas, haja vista que o solo trabalhado 
apresentava concentrações satisfatórias de pH, 
cátions básicos e fósforo. Conforme relatado por 
Souza et al. (2014) em trabalho com resíduo 
orgânico da agroindústria de goiabas, os primeiros 
resultados com adubação orgânica ocorrem no solo, 
após na planta e por fim na produção. 

Verifica-se comportamento quadrático da 
concentração de nitrogênio inorgânico no solo em 
função das doses de composto orgânico, cujo ponto 
de máxima disponibilidade foi obtido com 

quantidade de 13,6 t ha
-1

 (Figura 1). Pode-se 
justificar esses resultados em função da maior 
disponibilização do nitrogênio nos primeiros dias 
após a aplicação do composto orgânico ao solo, 
haja vista a baixa relação C/N (carbono/nitrogênio) 
do material, culminando em possível imobilização do 
nutriente em doses superiores a verificada (ponto de 
máximo). No entanto, pode-se acreditar que não 
houve limitação do nutriente para as plantas, pois 
não foi verificado diferenças com as doses 
empregadas para a variável produtividade.  
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CONCLUSÕES 
 

A aplicação do composto orgânico proveniente 
de resíduos da criação e abate de pequenos 
ruminantes proporciona incremento nos valores de 
nitrogênio inorgânico até a dose de 13,6 t ha

-1
. 
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